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Capítulo 1 — O Patacho «Pilgrim»

 

 

No dia 2 de fevereiro de 1873 estava o patacho «Pilgrim» por 43° 57’ de latitude sul e 165° 19’ de longitude oeste do meridiano de Greenwich.

Navio de quatrocentas toneladas, aparelhado em S. Francisco para a grande pesca nos mares austrais, pertencia a James W. Weldon, rico americano da Califórnia, o qual desde muitos anos confiara dele o comando ao capitão Hull.

O «Pilgrim» era um dos mais pequenos mas dos melhores navios da flotilha que James W. Weldon mandava todos os anos para além do estreito de Béringue, até aos mares boreais, e desde as paragens da Tasmânia ou do Cabo Horn até ao oceano Antártico. Era navio de boa marcha, e, por ter aparelho muito leve, podia aventurar-se com pouca gente a manobrar por entre as grandes e impenetráveis massas de gelo do hemisfério austral. O capitão Hull sabia safar-se bem, como dizem os marinheiros, navegando por entre os gelos que durante o verão se encontram nas proximidades da Nova Zelândia ou do Cabo da Boa Esperança, por latitude muito inferior à que chegam nos mares setentrionais do Globo. Aludimos, bem entendido, às pequenas massas de gelo, gastas já pelos choques e corroídas pela água de temperatura relativamente elevada e o maior número das quais vão fundir-se no Pacífico ou no Atlântico.

Sob o comando do capitão Hull, bom marinheiro e um dos mais hábeis arpoadores da flotilha, havia uma tripulação composta de cinco marinheiros e de um praticante. Era pouca gente para a pesca da baleia, que exige pessoal muito numeroso, tanto para a manobra das embarcações como para o corte dos animais capturados; mas James W. Weldon, seguindo o exemplo de outros armadores, achava mais económico não embarcar em S. Francisco senão o número de marinheiros que fosse estritamente necessário para a manobra do navio. Na Nova Zelândia não faltavam arpoadores, marinheiros de todas as nacionalidades, desertores ou não, os quais procuravam contratar-se pela estação, servindo como hábeis pescadores. Terminado o tempo útil, pagava-se-lhes e desembarcavam-se, e eles lá iam esperar que, no ano seguinte, viessem outros baleeiros valer-se dos seus serviços. Por este método havia melhor emprego da gente disponível e tirava-se mais proveito da sua cooperação.

Assim se fez a bordo do «Pilgrim». O patacho fizera a estação da pesca no círculo polar antártico, mas não tinha o carregamento completo de barris de azeite e de barbas de baleia. Naquela época já a pesca era difícil. Os cetáceos, por muito perseguidos, tornavam-se cada vez mais raros. A baleia ordinária, que tem o nome de nord-caper no oceano boreal e se chama sulpher-boltone nos mares do sul, desaparecia de dia para dia; os pescadores viam-se pois obrigados a lançar-se sobre a fin-back ou jubarte, grande mamífero cujos ataques não são isentos de perigos.

Foi o que fez o capitão Hull durante o tempo que esteve na pesca, contando, porém, na sua próxima viagem ir até mais alta latitude, e, se preciso fosse, chegar até à vista das terras de Clara e de Adélia, cuja descoberta, contestada pelo americano Wilkes, pertence definitivamente ao ilustre comandante do «Astrolábio» e da «Zelosa», o francês Dumont d’Urville.

Em suma, a estação não fora feliz para o «Pilgrim». No princípio de janeiro, isto é, pelos meados do estio austral, apesar de não ser chegada ainda a época da volta para os baleeiros, o capitão Hull foi obrigado a deixar as paragens da pesca. A gente que contratara a mais dera-lhe muito que fazer, e por isso tratou de se ver livre dela.

O «Pilgrim» soltou rumo para o noroeste, em demanda da Nova Zelândia, que avistou a 15 de janeiro. Chegou a Waitemata, porto de Auckland, no golfo de Chouraki, na costa leste da ilha setentrional, e desembarcou os pescadores que tinha ajustado.

A tripulação não estava satisfeita. Faltavam, pelo menos, duzentos barris de azeite para completar a carga do «Pilgrim». Nunca a pesca fora tão má. O capitão Hull voltava quase tão contrariado como o caçador emérito que pela primeira vez erra todos os tiros. O seu amor-próprio estava irritado, e não podia perdoar àqueles que, pela sua insubordinação, foram a causa de tão escassa colheita.

Foi em vão que tentou recrutar em Auckland nova companha para a pesca. Todos os marinheiros disponíveis tinham já embarcado a bordo de outros navios baleeiros. Perdeu, pois, a esperança de completar o carregamento do «Pilgrim», e dispunha-se a partir de Auckland quando uma pessoa a quem ele não podia deixar de satisfazer lhe pediu passagem a seu bordo.

Mrs. Weldon, mulher do dono do «Pilgrim», estava então em Auckland, com Jack, seu filho, criança de cinco anos, e com um dos seus parentes, o primo Bénédict. James Weldon, a quem os negócios chamaram à Nova Zelândia, levara para ali os três, contando trazê-los depois consigo para S. Francisco. Mas, na ocasião em que toda a família ia partir, Jack adoeceu gravemente, e seu pai, obrigado por negócios urgentes, teve de sair de Auckland, deixando a mulher, o filho e o primo Bénédict.

Decorreram três meses, três longos meses de separação e de angústias para Mrs. Weldon. Entretanto restabeleceu-se o seu filhinho, e já se dispunha para partir quando lhe anunciaram a chegada do «Pilgrim».

Ora, naquela época, Mrs. Weldon para voltar a S. Francisco tinha de ir à Austrália, a fim de embarcar num dos navios da companhia transoceânica Golden Age, que fazem a carreira de Melburne ao istmo de Panamá, tocando em Papeiti; e teria de esperar em Panamá que partisse o vapor americano que estabelece a comunicação regular entre o istmo e a Califórnia. Disto resultavam demoras e baldeações, sempre incómodas para uma senhora e uma criança. Foi pois em boa ocasião que o «Pilgrim»» veio fundear em Auckland. Mrs. Weldon não hesitou e pediu ao capitão Hull que lhe desse lugar a bordo e a levasse para S. Francisco, bem como ao filho, ao primo Bénédict e a Nan, preta já idosa, que a servia desde a infância. Três mil léguas marítimas a percorrer a bordo de um navio de vela era muito! O navio do capitão Hull, porém, estava bem arranjado, e a monção era ainda favorável de um e do outro lado do equador. O capitão Hull pôs imediatamente os seus aposentos à disposição da sua passageira, porque desejava que durante a viagem, a qual devia durar quarenta a cinquenta dias, Mrs. Weldon fosse acomodada do melhor modo possível a bordo do navio baleeiro.

Havia para Mrs. Weldon algumas vantagens em fazer a viagem nestas condições e o único inconveniente provinha da circunstância de o «Pilgrim» ser obrigado a ir descarregar em Valparaíso, no Chile. Mas isto feito, era seguir depois pela costa americana com os terrais, que tornam aquelas paragens muito agradáveis.

Mrs. Weldon era senhora animosa, a quem o mar não apavorava. Tinha então trinta anos e boa saúde; habituada aos incómodos das longas viagens, porque muitas fizera, acompanhando o seu marido, não receava meter-se a bordo de um navio de medíocre tonelagem. Tinha o capitão Hull por excelente marinheiro, em quem James W. Weldon depositava grande confiança. O «Pilgrim» era navio seguro, de bom pé e muito acreditado entre os baleeiros americanos. A ocasião era boa; convinha aproveitá-la, e Mrs. Weldon aproveitou-a.

O primo Bénédict, bem entendido, devia acompanhá-la. Era ele excelente pessoa, e, apesar de contar então cerca de cinquenta anos de idade, não seria prudente deixá-lo sair só. Mais comprido que alto, mais esguio que magro, de cara ossuda, cabeça enorme e farta de cabelos, denunciando na sua interminável pessoa uma dessas criaturas inofensivas e boas, que toda a vida são crianças, e acabam de velhos, como se fossem macróbios entregues ainda aos cuidados das aias.

«Primo Bénédict», que assim lhe chamavam todos, até mesmo aqueles que não pertenciam à sua família, e efetivamente era ele daquelas pessoas que parecem aparentadas com toda a gente, era incapaz de se livrar do mais insignificante perigo sem auxílio estranho. Não se podia chamar importuno, pelo contrário, mas era incómodo para os outros e para si mesmo. Vivendo bem com todos, sujeitando-se a tudo, esquecendo-se de comer ou de beber, se lhe não davam de beber ou de comer, insensível ao frio como ao calor, mais parecia pertencer ao reino vegetal que ao animal. Era como uma árvore sem frutos e sem folhas, que não pudesse alimentar, nem dar abrigo, mas cujo âmago fosse bom.

Tal era primo Bénédict. Teria de boa vontade prestado serviços a toda a gente se, como diria Prudhomme, fosse capaz de os prestar!

Finalmente a sua própria fraqueza o fazia estimado. Mrs. Weldon considerava-o como uma criança: como um irmão mais velho de Jack.

Deve dizer-se que o primo Bénédict não era ocioso, nem livre de ocupações; pelo contrário, trabalhava, e a sua única paixão, a história natural, prendia-o completamente.

Dizer «história natural» é dizer muito, pois é sabido que as diferentes partes que compõem esta ciência são a zoologia, a botânica, a mineralogia e a geologia; ora o primo Bénédict não era botânico, nem mineralogista, nem geólogo. Seria pois um zoólogo em toda a extensão da palavra, um Cuvier do Novo Mundo, que decompusesse os animais pela análise e os recompusesse pela síntese, um destes conhecedores profundos, versados no estudo dos quatro tipos aos quais a ciência moderna refere toda a animalidade: os vertebrados, os moluscos, os articulados e radiários? Destas quatro divisões, o ingénuo mas estudioso sábio teria observado as diversas classes e investigado as ordens, as famílias, as tribos, os géneros, as espécies e as variedades que as distinguem?

Não.

Ter-se-ia entregado ao estudo dos vertebrados, mamíferos, pássaros, répteis e peixes?

Também não.

Seriam os moluscos, desde os cefalópodes até aos briozoários, que tiveram a preferência, e na malacologia não haveria segredos para ele?

Tão-pouco.

Seria pois o estudo dos radiários, equinodermes, acalefos, pólipos, briozoários, entomozoários, espongiários e infusórios que lhe tivesse queimado as pestanas?

Não foi.

Como da zoologia só falta citar a divisão dos articulados, é claro que foi a esta divisão que se aplicou o primo Bénédict.

Efetivamente assim foi, mas convém precisar que no ramo dos articulados se contam seis classes: os insetos, os miriápodes, os aracnídeos, os crustáceos, os cirrípedes e os anelídeos.

Ora, cientificamente falando, o primo Bénédict não sabia distinguir os vermes da terra das sanguessugas, os percevejos dos bálanos, as aranhas dos lacraus, os camarões das raninas, os mourões das escolopendras.

Mas, finalmente, o que era o primo Bénédict? Era um simples entomologista, nada mais.

Dir-se-á, porém, que, na sua aceção etimológica, a entomologia é a parte das ciências naturais que compreende todos os articulados. Falando na generalidade, assim é, mas o costume tem admitido uma significação mais restrita àquela palavra, a qual não se aplica, por consequência, senão ao estudo propriamente dito dos insetos, isto é: todos os animais articulados, cujo corpo, formado de anéis ligados uns aos outros, sucessivamente, forma três segmentos distintos, e, porque têm três pares de pernas, receberam o nome de hexápodes.

Ora, como primo Bénédict tinha restringido o seu estudo aos articulados desta classe, era por isso apenas entomologista.

Deve, porém, ter-se presente que nesta classe de insetos contam-se não menos de dez ordens: os ortópteros, os neurópteros, os himenópteros, os lepidópteros, os hemípteros, os coleópteros, os dípteros, os ripípteros, os parasitas e os tisanuros. Em algumas destas ordens, na dos coleópteros, por exemplo, conhecem-se trinta mil espécies, e sessenta mil na dos dípteros; não faltam, portanto, assuntos para estudo, e neste há matéria bastante para ocupar toda a vida de um homem, e toda a vida do primo Bénédict foi inteiramente consagrada à entomologia.

A esta ciência dedicava ele todas as horas, todas, sem exceção, porque até mesmo quando dormia sonhava em «hexápodes». Não se podiam contar os alfinetes que trazia pregados nas mangas e na gola do casaco, na copa do chapéu e no rebuço do colete. Quando primo Bénédict voltava de um passeio científico, o chapéu, principalmente, era como uma caixa de história natural, completamente cheia, tanto interna como externamente, de insetos espetados em alfinetes.

Finalmente, ter-se-á dado completa ideia deste homem singular quando se disser que foi unicamente por amor à entomologia que ele acompanhou Mr. e Mrs. Weldon à Nova Zelândia. Ali enriqueceu a sua coleção com alguns exemplares raros, e por isso tinha pressa de voltar, para os classificar nos armários do seu gabinete em S. Francisco.

Como Mrs. Weldon e seu filho voltassem para a América a bordo do «Pilgrim», era natural que primo Bénédict os acompanhasse. Mas não podia Mrs. Weldon contar com ele em qualquer situação embaraçosa. Felizmente a viagem era fácil, o tempo bom, o navio seguro e o capitão merecia toda a confiança.

Durante os três dias que o «Pilgrim» esteve fundeado em Waitemata, Mrs. Weldon fez apressadamente todos os preparativos para a viagem, porque não queria retardar a partida do patacho. Despediu os criados indígenas que a serviam em Auckland, e a 22 de janeiro embarcou a bordo do «Pilgrim», com Jack, primo Bénédict e Nan.

O primo Bénédict levava numa caixa especial toda a sua curiosa coleção de insetos. Nesta coleção viam-se alguns exemplares de novos estafilinos, coleópteros carniceiros, cujos olhos estão colocados na parte superior da cabeça, e os quais até então se julgava que pertenciam exclusivamente à Nova Caledónia. Tinham-lhe recomendado muito uma aranha venenosa, kapito, dos Maores, cuja mordedura é quase sempre mortal para os indígenas; mas uma aranha não pertence à ordem dos insetos propriamente ditos; agrupa-se entre os aracnídeos, e portanto tinha pouco ou nenhum valor para primo Bénédict, que pouco caso fez dela. O melhor objeto da sua coleção era um notável estafilino da Nova Zelândia.

Fácil é de crer que primo Bénédict, pagando bom prémio, segurou toda a sua coleção, que para ele tinha mais valor do que a carga de azeite e de barbas de baleia que o «Pilgrim» tinha no porão.

Na ocasião da partida, quando Mrs. Weldon e os seus companheiros de viagem entravam na tolda do patacho, o capitão Hull, aproximando-se, disse à sua passageira:

— Mrs. Weldon, é sem dúvida sob sua responsabilidade que empreende esta viagem a bordo do «Pilgrim»?

— Porque me faz essa pergunta, Mr. Hull?

— Porque não tive ordens de Mr. Weldon a este respeito, e porque um patacho não pode dar garantias de uma boa viagem como um paquete, feito especialmente para transportar passageiros.

— Se meu marido aqui estivesse, julga Mr. Hull que ele hesitaria um instante em embarcar com sua mulher e seu filho a bordo do «Pilgrim»?

— Não, Mrs. Weldon, não hesitaria decerto. O «Pilgrim», apesar desta vez não ter sido muito feliz, é um bom barco! Tenho a certeza disso, conheço-o como um marinheiro pode conhecer o navio em que embarca há muitos anos. O que eu disse, Mrs. Weldon, foi para ressalvar a minha responsabilidade, para lhe repetir que, a bordo deste navio, não encontrará as comodidades a que está habituada.

— Como se trata unicamente de comodidades — respondeu Mrs. Weldon —, não tem dúvida. Não sou das passageiras mais difíceis de contentar, das que a toda a hora se queixam da pequenez dos beliches e do mau serviço da mesa.

Mrs. Weldon, depois de ter olhado para Jack, cuja mão segurava, acrescentou:

— Partamos, Mr. Hull.

Deram-se as ordens para largar; mareou-se o pano, o «Pilgrim» navegou para sair do golfo e voltou depois rumo para a costa da América.

Três dias depois, o patacho, obrigado por ventos contrários e frescos de leste, cingiu de bolina, com amura a bombordo.

No dia 2 de fevereiro o capitão Hull estava por mais alta latitude que desejava e na posição de quem mais parece querer montar o Cabo Horn do que chegar-se para a costa da América.

 

 

 




 



Capítulo 2 — Dick Sand

 

 

O mar estava sereno e, salvo pequenas contrariedades, a navegação fazia-se em condições muito regulares.

Mrs. Weldon alojara-se a bordo do «Pilgrim» tão comodamente quanto era possível. Não havendo, na tolda à ré, nem tombadilho, nem gaiuta, teve a passageira de se contentar com a câmara do capitão Hull, modesto alojamento de um marinheiro; e para isto foi preciso que o capitão insistisse para ela aceitar. Naquele pequeno espaço estavam Mrs. Weldon, seu filho Jack e a velha Nan. Ali jantavam, na companhia do capitão e do primo Bénédict, para quem se improvisara um camarote à amurada.

O comandante do «Pilgrim» alojou-se num camarote da proa, que pertenceria ao piloto se o houvesse a bordo; mas, como se sabe, o patacho navegava em tais condições que podia dispensar um outro oficial.

A tripulação do «Pilgrim» era composta de marinheiros bons e experimentados e muito unidos pela conformidade de ideias e de costumes. Era a quarta estação de pesca que faziam juntos; todos americanos de Oeste, conhecidos de longa data e pertencentes ao mesmo litoral do Estado da Califórnia. Tinham muitas atenções para Mrs. Weldon, a mulher do seu patrão, a quem eles estimavam muito. Deve dizer-se que, largamente interessados nos lucros do navio, haviam navegado até então tirando sempre bons ganhos. Se em razão do pequeno número o trabalho era maior, também maior era a paga quando, no fim da viagem, se ajustavam as contas. Desta vez, porém, os lucros seriam pequenos, e por isso eles, com razão, praguejavam contra a gente que embarcara em Nova Zelândia.

Havia um único homem a bordo que não era de origem americana, mas cuja nacionalidade se não conhecia: chamava-se Negoro, falava inglês regularmente e exercia no patacho o modesto emprego de cozinheiro.

O cozinheiro do «Pilgrim» tinha desertado em Auckland; Negoro, que então estava desempregado, ofereceu-se para o substituir. Era homem taciturno, pouco comunicativo, não se chegando muito para os outros, mas desempenhando regularmente o seu ofício. O capitão parecia ter acertado ajustando Negoro, que nunca dera motivo para ser repreendido. Contudo, o capitão lastimava-se por não ter tido tempo de se informar a seu respeito. A fisionomia de Negoro, ou, antes, o seu olhar, não lhe agradava muito, e, tratando-se de meter um indivíduo desconhecido na restrita e íntima vida de bordo, deviam empregar-se todas as cautelas.

Negoro teria quarenta anos. Magro, musculoso, de estatura meã, cabelos escuros e trigueiro, parecia homem robusto. Via-se pelas observações, que raras vezes fazia, que tivera alguma instrução. Nunca falava do seu passado nem da sua família. Donde vinha e onde tinha vivido, ninguém o podia adivinhar. Qual seria o seu futuro, também não era fácil de saber. Revelava unicamente a intenção de desembarcar em Valparaíso. Era um homem extraordinário. Não era marinheiro e parecia até mais alheio às coisas do mar do que geralmente costumam ser os cozinheiros que têm embarcado. Contudo, o balanço não o incomodava, como acontece às pessoas que nunca navegaram, circunstância muito para apreciar num cozinheiro de bordo.

Em suma, via-se pouco. Durante o dia estava na cozinha, em frente do fogão de ferro fundido, que ocupava grande espaço. À noite, logo que apagava o fogão, Negoro ia para o lugar que lhe estava destinado no alojamento da marinhagem, deitava-se e dormia.

A tripulação do «Pilgrim», como se disse já, compunha-se de cinco marinheiros e de um praticante. Tinha este quinze anos e era enjeitado. Abandonado, desde que nasceu, fora recolhido pela caridade pública e por ela educado.

Dick Sand, que assim se chamava, devia ser oriundo do Estado de Nova Iorque e sem dúvida da capital deste mesmo Estado. O nome de Dick, abreviatura de Richard, foi dado ao enjeitadinho porque aquele nome era o da pessoa caridosa que o recolheu duas ou três horas depois de ele ter nascido. O nome de Sand é uma recordação do lugar em que foi encontrado, na ponta de Sandy-Hook, que forma a entrada do porto de Nova Iorque, na embocadura do Hudson. Dick Sand, quando tiver atingido todo o seu desenvolvimento físico, não deve exceder a estatura regular; contudo, é de constituição robusta. Não se pode duvidar que é de origem anglo-saxónia, e, apesar de ser trigueiro, tinha olhos azuis muito vivos. O mester de marinheiro dispusera-o para as lutas da vida. Na sua fisionomia inteligente mostrava-se a energia; não tinha os traços da audácia, tinha os da ousadia. Citam-se muitas vezes as três palavras seguintes, de um verso incompleto de Virgílio: Audaces fortuna juvat..., mas citam-se incorretamente.

O poeta disse: Audentes fortuna juvat...

E é aos ousados e não aos audazes que a fortuna quase sempre sorri. O audaz pode ser irrefletido; o ousado pensa primeiro e age depois: tal é a diferença.

Dick Sand era audentes. Aos quinze anos sabia já resolver e levar a cabo o que em seu espírito tivesse decidido fazer. O seu ar, vivo e sério ao mesmo tempo, atraía a atenção de toda a gente; não dissipava gestos nem palavras, como fazem geralmente os rapazes da sua idade.

Desde muito cedo, na idade em que ainda se não discutem os grandes problemas da vida, viu ele qual era a sua miserável condição, e a si mesmo prometeu lutar e vencer.

E assim foi: era quase homem na idade em que outros são crianças.

Desembaraçado e hábil em todos os exercícios corporais, Dick Sand era dos entes bem-fadados que depressa aprendem, que tudo fazem e tudo conseguem.

Educado pela caridade pública, como atrás se disse, esteve primeiro num asilo, onde há sempre, na América, lugar para as criancinhas abandonadas. Aos quatro anos Dick aprendia a ler, a escrever e a contar, numa das escolas do Estado de Nova Iorque que as subscrições de caridade sustentam generosamente.

Aos oito anos o gosto pela vida do mar, que em Dick era inato, faziam-no embarcar como moço de convés num navio que navegava para os mares do sul. A bordo deste navio aprendia ele a arte de marinheiro, como se deve aprender quando se é ainda muito novo. Pouco a pouco foi-se instruindo sob a direção dos oficiais, que se interessavam muito por Dick. Assim o moço do convés progredia sempre, esperando sempre mais. A criança que, desde o princípio da sua carreira, vê que o trabalho é a lei da vida, que de muito cedo sabe que deve ganhar o pão com o suor do seu rosto — preceito da Bíblia, que é a lei da humanidade —, está provavelmente destinada para as grandes coisas, porque um dia virá em que juntará à vontade a força para as executar.

Foi quando Dick Sand era ainda moço de bordo que o capitão Hull o viu. Afeiçoou-se-lhe o capitão e mais tarde fê-lo conhecido do seu armador, James W. Weldon, que tomou muito interesse pelo enjeitado e mandou-o para S. Francisco, a fim de completar a sua educação, fazendo-o seguir a religião católica, à qual pertencia sua família.

Durante o curso dos estudos, Dick Sand mostrou maior predileção pela geografia e pelas viagens, esperando a idade própria para aprender a parte da matemática que se refere à navegação. À parte teórica da instrução que recebia não se esquecia ele de juntar a prática. Foi como praticante que embarcou pela primeira vez a bordo do «Pilgrim». Os bons marinheiros devem conhecer a grande pesca, como as navegações grandes, porque habilitam para todas as eventualidades da vida marítima. Dick Sand partia a bordo de um navio de James W. Weldon, o seu benfeitor, comandado pelo homem que o protegera, o capitão Hull. Estava, pois, em excelentes condições.

Dizer até que ponto chegaria a sua dedicação pela família Weldon seria supérfluo. Melhor será deixar falar os factos. Compreende-se, porém, o contentamento do jovem marinheiro quando soube que Mrs. Weldon embarcaria a bordo do «Pilgrim». Mrs. Weldon fora para ele uma boa mãe. Dick considerava Jack como um irmão mais novo, respeitando-o sempre como filho do rico proprietário de navios. Não ignoravam os seus protetores que a boa semente por eles lançada não caíra em terreno ingrato. O reconhecimento do pobre órfão era cada vez maior, e se um dia fosse preciso dar a sua vida por aqueles que o tinham mandado instruir e ensinado a amar a Deus, não hesitaria um momento em fazê-lo. Em poucas palavras, tinha quinze anos e pensava como se tivesse trinta. Tal era Dick Sand.

Sabia Mrs. Weldon quanto valia o seu protegido: por isso podia, sem cuidado, confiar-lhe Jack. Dick Sand acariciava a criancinha, a qual, conhecendo que ele a estimava, gostava de estar com ele. Durante as horas de ócio, que as há às vezes em viagem, quando se navega com bom mar e vento galerno, Dick e Jack estavam quase sempre juntos. O jovem praticante mostrava a Jack tudo quanto da sua arte o pudesse interessar. Era sem receio que Mrs. Weldon via Jack, acompanhado por Dick Sand, subir pelas enxárcias, trepar ao cesto de gávea, e descer como uma seta pelos brandais. Dick Sand ou o precedia ou o seguia, sempre pronto a segurá-lo se os tenros bracinhos de Jack fraquejassem naqueles exercícios. Tudo isto era de grande proveito para Jack, a quem a doença tinha enfraquecido; a bordo do «Pilgrim», porém, recuperara depressa forças, graças a esta ginástica quotidiana e às saudáveis brisas do mar.

Assim corriam as coisas, assim ia a viagem, e, se o tempo fosse mais favorável, nem os passageiros nem a tripulação do «Pilgrim» teriam razão de se queixar.

Entretanto a constância do vento por leste não deixava de preocupar o capitão Hull, que não via o navio em boa rota e receava, mais tarde, perto do trópico de Capricórnio, encontrar calmas que ainda mais o contrariariam, sem falar da corrente equatorial, que irresistivelmente o levaria para oeste. Inquietava-se principalmente por Mrs. Weldon e pelas demoras, de que ele decerto não era responsável. Pensava até em aconselhar à sua passageira que fosse para bordo de algum vapor que se encontrasse no caminho navegando para a América. Infelizmente estava em latitudes muito elevadas, onde não cruzam os vapores da carreira do Panamá, e naquela época ainda não eram tão frequentes, como depois se têm feito, as comunicações pelo Pacífico entre a Austrália e no Novo Mundo.

As coisas tinham pois de correr à vontade de Deus. Parecia que nada vinha perturbar esta monótona viagem quando se deu o primeiro incidente, justamente no dia 2 de fevereiro, na latitude e longitude indicadas no princípio desta história.

Dick Sand e Jack, pelas nove horas da manhã, como o tempo estivesse claro, tinham subido para os vaus de joanete de proa. Dali dominavam todo o navio e o vasto espaço do oceano. À ré o círculo do horizonte era, às suas vistas, apenas intercetado pelo mastro grande e pelas velas deste mastro, a vela grande-latina e o gafetope; para a proa via-se, como se estivesse estendido sobre as ondas, o gurupés com as suas velas, as quais, caçadas ao portar pela esteira, pareciam três asas de desigual grandeza; por debaixo deles enfunava-se o traquete e o velacho; acima deles estava o joanete, cuja testa ia sempre a bater por coar o vento. O patacho navegava de bolina cerrada com amuras a bombordo.

Dick Sand estava explicando a Jack a razão por que o «Pilgrim», por estar bem alastrado, não corria perigo de fazer da quilha portaló apesar de ir muito inclinado para sotavento, quando Jack o interrompeu, perguntando-lhe:

— Que vejo eu além?

— Vê alguma coisa? — perguntou Dick Sand, pondo-se de pé sobre os vaus.

— Vejo — tornou Jack, designando um ponto no mar, entre o estai da bujarrona e a baluma da giba.

Dick Sand olhou com atenção para o ponto indicado e imediatamente gritou: 

— Um casco à tona de água! Pela proa, um pouco para estibordo!

 

 

 




 



Capítulo 3 — À Tona de Água

 

 

Ao grito de Dick Sand acudiu toda a tripulação. A gente que não estava de quarto correu para o convés; o capitão Hull saiu do camarote e dirigiu-se para a proa.

Mrs. Weldon, Nan e até o indiferente primo Bénédict vieram encostar-se à amurada para ver o casco que se avistara.

Só Negoro não saiu da cozinha; de toda a tripulação foi ele o único, como sempre, a quem a vista de um casco à tona de água não parecia interessar.

Todos olharam atentamente para o objeto flutuante, que as ondas balouçavam a três milhas do «Pilgrim».

— Que será aquilo? — perguntou um marinheiro.

— Uma jangada sem gente — respondia outro.

— Quem sabe — observou Mrs. Weldon — se naquela jangada, que além vemos à mercê das ondas, estarão alguns náufragos?

— Veremos — respondeu o capitão Hull —, mas aquilo não é uma jangada, é um casco adornado.

— Talvez seja algum monstro marinho, algum mamífero de dimensões colossais — lembrou primo Bénédict.

— Não creio — opinou o praticante.

— Então o que julgas ser, Dick? — perguntou Mrs. Weldon.

— Um casco adornado, exatamente o que disse o capitão, Mrs. Weldon. Até me parece que vejo luzir o cobre da carena.

— É verdade — afirmou o capitão Hull. Depois, virando-se para o homem do leme, ordenou-lhe:

— Põe o leme de encontro, Bolton; deixa arribar uma quarta; governa a passar perto do casco.

— Vai arribado — declarou o timoneiro.

— Mas — continuou primo Bénédict —, estou ainda pelo meu dito. Aquilo é com toda a certeza um animal.

— Então será um cetáceo forrado de cobre — respondeu o capitão Hull —, porque também, com toda a certeza, vejo luzir o cobre...

— Em todo o caso, primo Bénédict — acrescentou Mrs. Weldon —, há de convir que o cetáceo está morto, porque é certo que não faz o menor movimento.

— Ora, minha prima — respondeu Bénédict, teimando sempre —, não seria a primeira vez que se vê uma baleia a dormir à tona de água.

— Efetivamente assim é — admitiu o capitão Hull —; mas o que além está não é uma baleia, é um navio.

— Veremos — teimava Bénédict, que, apesar de tudo, teria dado de boa vontade todos os mamíferos dos mares árticos e antárticos por um gafanhoto de espécie rara.

— Andar assim, Bolton, andar assim — recomendou de novo o capitão Hull para o timoneiro. — Não arribar mais; não quero atracar com o navio, quero passar perto dele. Se atracássemos com aquele casco, ele pouco perderia, e nós podíamos ter avaria grossa. Orça um pouco, Bolton!... Orça ainda mais!

A proa do «Pilgrim», que ia direita ao navio adornado, desviou para barlavento.

O patacho estava ainda a uma milha do casco avistado. Os marinheiros não deixavam de o observar com interesse. Talvez que ele tivesse carregação de valor, que fosse possível baldear para bordo do «Pilgrim». Como é sabido, em casos de salvamento, a terça parte do valor da carga pertence aos salvadores, e neste caso, se o carregamento não estivesse avariado, a tripulação do «Pilgrim» teria apanhado boa maré, como se costuma dizer. Seria a compensação da má pesca que fizeram.

Um quarto de hora depois o casco estava a meia milha do «Pilgrim».

Era um navio, não havia dúvida; mostrava o costado de estibordo, adornado a tocar com a trincheira na água, e estava por tal modo inclinado que seria impossível andar de pé na tolda. Da mastreação nada restava; das mesas das enxárcias pendiam unicamente alguns cabos e os colhedores dos ovéns; na amura de estibordo via-se um grande rombo.

— Aquele navio foi decerto abalroado — afirmou Dick Sand.

— Sem dúvida — acrescentou o capitão Hull —, e só por milagre é que não está no fundo.

— Se foi abalroado — observou Mrs. Weldon —, é natural que a tripulação fosse salva pelo outro navio.

— Sim, Mrs. Weldon, é natural — respondeu o capitão Hull —, exceto se a tripulação depois do choque não tentou salvar-se nos próprios escaleres, por ter o navio abalroador continuado o seu caminho, o que infelizmente acontece algumas vezes.

— Parece incrível! É realmente grande desumanidade, Mr. Hull!

— Pois é como lhe digo, Mrs. Weldon, é como lhe digo, e não são raros os casos. Quanto à tripulação daquele navio, o que me faz crer que ela o abandonou é não ver um único escaler a bordo, e, a não ser que tivesse sido salva, o que em minha opinião é mais crível é que ela tentou demandar a terra. Mas a esta distância da América ou das ilhas da Oceânia, receio muito que não tivesse conseguido o seu intento!

— Talvez — continuou Mrs. Weldon — fique para sempre ignorado o segredo daquela catástrofe; contudo, não será impossível que se encontre ainda alguém a bordo.

— Julgo que não é provável — respondeu o capitão Hull. — Se lá houvesse alguém, perceberia que nos aproximámos e decerto já nos teria feito qualquer sinal. Enfim, veremos. Ainda mais de ló, Bolton! Mais de ló! — gritou o capitão, indicando ao mesmo tempo com a mão onde queria orçar.

O «Pilgrim» estava aproximadamente a três amarras de distância do casco desmastreado, que não havia dúvida tinha sido abandonado pela guarnição.

Nesta ocasião Dick Sand, com um gesto imperioso, impôs silêncio a todos.

— Ouçam! — disse ele.

Todos prestaram atenção.

— Parece-me que ouvi ladrar.

Efetivamente ouviu-se um ladrido longínquo dentro do outro navio. Estava lá pois um cão, preso talvez, porque era possível que as escotilhas estivessem completamente fechadas, o que não se podia saber de modo algum, porque ainda não se via a tolda.

— Ainda que ali não haja senão um cão, nós o salvaremos, Mr. Hull — disse Mrs. Weldon.

— Sim, sim — acrescentou Jack —, há de ser salvo, e por esse motivo passará a saber muito nosso amigo... Mamã, vou buscar um torrão de açúcar para dar ao cão.

— Sossega, meu filho — disse Mrs. Weldon, sorrindo. — Creio que o pobre animal deve estar a morrer de fome e que preferirá um pedaço de carne ao torrão de açúcar.

— Então há de dar-se-lhe a minha sopa — continuou Jack. — Passo bem sem ela.

Os ladridos ouviam-se distintamente, e os dois navios não estariam a mais de trezentos pés quando apareceu, trepando à trincheira de estibordo, um enorme cão, ladrando desesperadamente.

— Howick — disse o capitão Hull, voltando-se para o contramestre do «Pilgrim» —, atravesse o navio e arrie imediatamente o bote ao mar.

— Espera! Espera! — disse Jack para o cão, que parecia responder com um ladrido abafado.

O pano do «Pilgrim» foi rapidamente mareado, de modo que o navio ficou quase imóvel e a menos de meia amarra de distância do casco.

Arriou-se o bote imediatamente, e nele embarcaram o capitão Hull, Dick Sand e dois marinheiros.

O cão ladrava sempre, tentando suster-se, mas caindo na tolda repetidas vezes. Parecia que os latidos não se dirigiam àqueles que iam em seu socorro. Seriam pois para os marinheiros ou passageiros encerrados a bordo do navio em que ele estava?

«Estará a bordo algum náufrago que tenha sobrevivido à catástrofe?», pensava Mrs. Weldon.

Algumas remadas mais e o bote do «Pilgrim» atracaria ao navio adornado.

De repente, porém, o cão fez notável mudança. Àqueles ladridos, que pareciam chamar pelos seus salvadores, sucederam-se outros, furiosos. A mais violenta cólera excitava sem dúvida o animal.

— Que terá aquele cão? — perguntava o capitão Hull, enquanto o bote passava pela popa do navio, a fim de ir atracar à parte da ponte que estava submersa.

O que o capitão Hull não pôde ver, o que não foi notado a bordo do «Pilgrim», é que a fúria do cão se manifestou precisamente no momento em que Negoro saía da cozinha e se dirigia para o castelo de proa.

O cão conhecia o cozinheiro, e reconheceu-o então? Não é crível.

Seja como for, porém, Negoro, depois de ter olhado para o cão sem manifestar a menor surpresa, conquanto tivesse franzido o sobrolho, entrou para o alojamento da marinhagem.

O bote, entretanto, passara junto da popa do navio, em cujo painel estava unicamente pintado este nome: «Waldeck».

«Waldeck», sem designação da praça a que pertencia; mas pela forma do casco e por certos sinais que os marinheiros descobrem à primeira vista, o capitão Hull reconheceu que o navio era de construção americana. O nome confirmava-o. Era o casco de um grande brigue de quinhentas toneladas.

Na amura do «Waldeck», um grande rombo indicava o lugar por onde fora abalroado. Em consequência da inclinação do navio, estava aquela abertura a cinco ou seis pés acima do nível da água, o que explicava perfeitamente a razão por que o brigue não tinha soçobrado.

Na tolda, que o capitão Hull via de vante a ré, não estava ninguém.

O cão, que saltara da trincheira, deixou-se escorregar até à escotilha grande, que estava aberta, e, ora da parte de dentro, ora de fora dela, ladrava sempre.

— Este animal não está só a bordo! — notou Dick Sand.

— Decerto! — concordou o capitão Hull.

O bote prolongou-se então com a amurada de bombordo, quase toda metida na água. Com ondulação forte, o «Waldeck» ter-se-ia submergido em poucos minutos.

A tolda do brigue estava varrida de popa à proa. Restavam apenas uns fragmentos do mastro grande e do traquete, quebrados dois pés acima das enoras; deviam ter caído por efeito do abalroamento, levando enxárcias, brandais e cabos de laborar. Contudo, tão longe quanto a vista podia alcançar, nada se avistava em tomo do «Waldeck», o que parecia indicar que a catástrofe acontecera havia dias.

— Se alguns desgraçados sobreviveram à colisão — disse o capitão Hull —, é provável que tenham morrido de fome e de sede, porque a água invadiu os paióis. Não há com certeza a bordo senão cadáveres!

— Não me parece! — exclamou Dick Sand. — Se houvesse só cadáveres, o cão não ladrava assim. Nada. Aqui há gente viva!

O animal, chamado pelo praticante, deixou-se escorregar até ao mar e a muito custo nadou para o bote. Parecia extenuado.

Logo que o recolheram, precipitou-se para um balde que continha água doce, desprezando o pedaço de pão que Dick Sand lhe ofereceu.

— Estava a morrer à sede! — disse Dick Sand.

O bote procurou lugar favorável para atracar mais facilmente ao «Waldeck», e para isso teve de se afastar algumas braças. O cão julgou que os seus salvadores não queriam ir a bordo, porque agarrou Dick Sand pela jaqueta, e recomeçou com mais força os seus ladridos lamentosos.

Perceberam o que ele queria. A sua pantomina e linguagem era tão clara como pode ser a de um homem. O bote chegou-se para o navio e atracou junto ao turco de bombordo, onde os dois marinheiros o amarraram, enquanto o capitão Hull, Dick Sand e o cão saltavam para a tolda e não sem custo trepavam até à escotilha grande, que se abria entre os fragmentos dos dois mastros.

Por esta escotilha desceram ambos ao porão do «Waldeck», o qual, meio de água, não continha mercadoria de espécie alguma. O brigue navegava em lastro, lastro de areia, que correra a bombordo, mantendo por consequência o navio inclinado.

No porão não havia nada para salvar.

— Aqui não está ninguém! — afirmou o capitão Hull.

— Ninguém — confirmou o praticante, depois de ter descido até onde era possível.

Mas o cão, que estava na tolda, ladrava sempre e parecia chamar mais insistentemente a atenção do capitão.

— Subamos — disse o capitão Hull ao praticante.

Ambos subiram para a tolda.

O cão, correndo para eles, parecia querer levá-los para o tombadilho.

Seguiram o cão.

Ali, na câmara, viram então cinco corpos, cinco cadáveres talvez, estendidos no chão.

À luz do dia, que se infiltrava pela gaiuta, o capitão viu que eram cinco pretos.

Dick Sand, correndo de um para outro, percebeu que os desgraçados ainda respiravam.

— Vamos já para bordo! — ordenou o capitão Hull.

Chamaram os dois marinheiros, que tinham ficado no bote, os quais ajudaram a transportar os náufragos para fora do tombadilho.

Não custou pouco, mas dois minutos depois os cinco náufragos estavam deitados no paneiro da embarcação, sem que nenhum deles tivesse consciência dos esforços que se tentavam para os salvar. Algumas gotas de um licor cordial e água administrada com prudência podiam, talvez, chamá-los à vida.

O «Pilgrim» mantinha-se a meia amarra de distância do casco e por isso o bote não levou muito tempo a chegar.

Deitaram uma retenida do lais da verga do traquete, e cada um dos pretos, içados separadamente, descansou enfim na tolda do «Pilgrim».

Acompanhava-os o cão.

— Desgraçados! — exclamou Mr. Weldon, vendo aqueles corpos inertes.

— Vivem, Mrs. Weldon! E havemos de os salvar! Afirmo que os havemos de salvar — assegurou Dick Sand.

— Que lhes aconteceu então?... — perguntou primo Bénédict.

— Em eles podendo falar — respondeu o capitão Hull —, saberemos. Agora é preciso que bebam água com rum.

Depois, voltando-se, chamou:

— Negoro!

Ao ouvir este nome o cão levantou-se, pronto a acometer. Tinha o pelo eriçado e a boca aberta.

O cozinheiro, porém, não vinha.

— Negoro! — repetiu o capitão Hull.

Negoro saiu enfim da cozinha.

Apenas apareceu na tolda, o cão correu para ele, querendo mordê-lo.

Com uma pancada dada com o poker o cozinheiro repeliu o animal, cuja raiva os outros marinheiros conseguiram refrear.

— Conhece por acaso esse cão? — perguntou o capitão Hull ao cozinheiro.

— Eu? — respondeu Negoro. — Nunca o vi!

— É singular! — murmurou Dick Sand.

 

 

 




 



Capítulo 4 — Os Náufragos do «Waldeck»

 

 

A escravatura pratica-se ainda em grande escala em quase toda a África Equinocial. Apesar da atenta vigilância dos cruzadores ingleses e franceses, vários navios carregados de escravos saem todos os anos das costas africanas, transportando nos seus bojudos porões centenas e centenas de negros para os mais diversos pontos do mundo, e, custa dizê-lo, do mundo civilizado.

Não o ignorava o capitão Hull. Ainda que aquelas paragens não fossem frequentadas pelos negreiros, o capitão Hull perguntava a si mesmo se os negros que salvara não seriam os únicos que tivessem sobrevivido da carregação de escravos que o «Waldeck» fosse vender a alguma colónia do Pacífico.

Se assim fosse, aqueles homens podiam considerar-se livres desde já, só pelo facto de terem pisado o seu navio. Hull ardia em desejos de os informar da verdade.

Entretanto, a bordo do «Pilgrim» prodigalizavam-se aos náufragos os mais diligentes cuidados, que se justificavam dado o estado de fraqueza em que esses infelizes se encontravam.

Mrs. Weldon, ajudada por Nan e Dick Sand, tinha-lhes dado a beber algumas gotas de água, da qual estavam privados havia dias; isto e pequena porção de comida foi quanto bastou para os reanimar.

O mais idoso dos cinco pretos — teria sessenta anos — passado pouco tempo estava em estado de falar, e pôde, por consequência, responder em inglês às perguntas que lhe fizeram.

— O navio que os transportava foi abalroado por outro? Sabe alguma coisa a esse respeito? — foi a primeira pergunta que o capitão Hull fez.

— Sim, senhor — respondeu o preto. — Há dez dias que isso aconteceu. Foi numa noite escura. Estávamos todos a dormir...

— Mas o que é feito da tripulação do «Waldeck»? — prosseguiu o capitão.

— Já não se encontrava a bordo, senhor, quando eu e os meus companheiros subimos para a tolda.

— Talvez que a tripulação tivesse podido saltar para bordo do navio que abalroou com o «Waldeck»? — sugeriu o capitão Hull.

— Sim, talvez, e oxalá que assim tenha acontecido efetivamente.

— E o navio, depois do choque, não tentou recolhê-los a bordo?

— Não, senhor.

— Teria ido a pique?

— Não foi a pique — declarou o velho preto, sacudindo a cabeça —, porque o vimos fugir, apesar de ser noite.

Este facto, confirmado por todos os náufragos do «Waldeck», pode parecer incrível, mas é verdadeiro. Há capitães que, depois de uma terrível colisão, devida à sua imprudência, continuam a navegar, desprezando os desgraçados que eles lançaram a uma morte aflitiva, não tentando sequer prestar-lhes socorro!

Que os cocheiros nas ruas públicas façam o mesmo e deixem aos outros o cuidado de reparar o mal que fizeram, é condenável, apesar de haver a certeza de que as vítimas terão socorros prontos. Mas que haja homens que deixem outros abandonados no meio do mar, é incrível e é infamei

Contudo, o capitão Hull sabia de muitos casos de tão grande desumanidade, e podia por isso afirmar a Mrs. Weldon que tais factos, por monstruosos que parecessem, infelizmente não eram raros.

Depois continuou perguntando:

— De onde vinha o «Waldeck»?

— De Melburne.

— Então vocês não são escravos?

— Não, senhor, não somos escravos!... — respondeu vivamente o preto, que aparentava ter sessenta anos, pondo-se de pé. E acrescentou, não sem um certo orgulho: — Somos súbditos do estado de Pensilvânia e cidadãos da América livre.

— Pois, meus amigos, creiam que não perderam a sua liberdade passando para bordo do patacho americano «Pilgrim».

Efetivamente, os cinco pretos vindos de bordo do «Waldeck» pertenciam ao estado de Pensilvânia. O mais velho, vendido na África quando tinha seis anos, e transportado depois para os Estados Unidos, estava livre, havia muito tempo, pelo ato de emancipação. Os seus companheiros, muito mais novos que ele, filhos de libertos antes do seu nascimento, nasceram já livres; nunca nenhum branco tivera sobre eles o direito de propriedade. Não falavam a linguagem de preto, que nunca emprega o artigo e só conhece o infinito dos verbos, linguagem que desapareceu desde a guerra contra a escravidão. Aqueles negros haviam, pois, deixado livremente os Estados Unidos e livremente para lá voltavam.

Tinham-se ajustado, segundo disseram ao capitão Hull, como trabalhadores, com um inglês que possuía vastos terrenos em exploração perto de Melburne, na Austrália Meridional. Estiveram lá três anos, colhendo bons resultados para si, e no fim do contrato quiseram voltar para a América.

Embarcaram no «Waldeck», pagando passagem. Saíram de Melburne a 5 de dezembro, e dezassete dias mais tarde, durante a noite, escura e medonha, foram abalroados por um grande vapor.

Estavam deitados. Alguns segundos depois do choque, que foi terrível, correram para a tolda.

Já então o «Waldeck» estava desarvorado e adornado; não foi, porém, a pique, porque a água não encheu o porão.

O capitão e marinheiros do «Waldeck» tinham desaparecido todos, uns porque se precipitassem ao mar, outros porque tivessem lançado a mão ao aparelho, turcos, escaleres, etc., do navio abalroador, o qual, depois do choque, continuou a navegar e nunca mais voltou.

Ficaram, pois, sós os cinco pretos, a bordo de um casco meio soçobrado, e ainda a duzentas milhas da terra mais próxima.

O mais velho de todos chamava-se Tom. A sua idade, o seu caráter enérgico e a sua experiência, provada em muitas circunstâncias de uma longa vida de trabalhos, deram-lhe muito naturalmente o lugar de chefe entre os companheiros que com ele se encontravam.

Os outros pretos eram homens de vinte e cinco a trinta anos de idade; chamavam-se Bat, filho de Tom, Agostinho, Acteão e Hércules. Todos quatro de constituição vigorosa, teriam valido bom preço nos mercados da África Central. Ainda que tivesse sofrido muito eram, contudo, magníficos espécimes de excelente raça, e aos quais a educação liberal, recebida nas muitas escolas da América do Norte, dera já a sua feição característica.

Tom e os seus companheiros estavam, pois, sós a bordo do «Waldeck», depois da abalroação, não tendo meio de pôr em condições de navegar aquele casco inerte, sem mesmo poder abandoná-lo, porque as duas únicas embarcações que havia a bordo foram destruídas quando os navios colidiram. Estavam, pois, reduzidos a esperar que passasse algum navio, enquanto o casco, à tona de água, era levado pela ação das correntes, e esta ação explicava o motivo por que o «Waldeck» fora encontrado tão longe da sua derrota, pois, tendo saído de Melburne, devia estar em latitude muito mais baixa.

Durante os dias que decorreram entre o sinistro e o momento em que o «Pilgrim» avistou o navio naufragado, os cinco negros sustentaram-se de alimentos que encontraram na despensa da câmara; mas não tendo podido ir ao paiol do vinho, porque a água o invadira completamente, não tinham nenhuma bebida espirituosa, e sofreram por isso atrozmente. As quartolas de água que vinham na tolda despedaçaram-se com o choque. Desde a véspera que Tom e os seus companheiros, torturados pela sede, estavam sem sentidos. O «Pilgrim» chegou, pois, muito a tempo.

Tal foi a narrativa que Tom fez, em poucas palavras, ao capitão Hull. Não se podia duvidar do que dizia o velho preto. Os seus companheiros confirmaram tudo quanto ele disse, e os factos vinham em favor destes desgraçados.

Um outro ente teria falado com a mesma franqueza, se a fala fosse a sua voz. Era o cão, que a vista de Negoro impressionava tão desagradavelmente. Havia decerto entre aqueles dois seres uma antipatia inexplicável.

Dingo — assim se chamava o cão — era de raça dos mastins, peculiar à Nova Holanda; contudo, não foi ele trazido da Austrália pelo capitão do «Waldeck». Dois anos antes, Dingo, perdido e quase morto de fome, foi encontrado no litoral da costa ocidental da África, próximo à entrada do Zaire. O capitão do «Waldeck» recolheu o belo animal, que, pouco sociável, parecia sempre saudoso do antigo dono, de quem violentamente tivesse sido separado, e o qual não se encontraria decerto naquelas paragens desertas. — S. V. — Estas letras, gravadas na coleira, eram tudo quanto relacionava Dingo com um passado inteiramente misterioso e que em vão se teria tentado descobrir.

Dingo, animal grande e forte, maior que os cães dos Pirenéus, era soberbo espécime da sua raça. Quando se endireitava e entesava a cabeça, igualava a estatura de um homem. Pela sua agilidade e força muscular, podia acometer sem medo as onças e as panteras, e não recearia a luta com os ursos.

Dingo tinha pelo espesso, cauda comprida, farta e direita, como a do leão, era de cor arruivascada, tendo apenas no focinho algumas malhas brancas. Quando se encolerizasse, devia ser temível, e por isso Negoro não ficou contente com o acolhimento que lhe fez este vigoroso exemplar da raça canina.

Contudo, Dingo, se não era sociável, também não era mau. Parecia triste. Uma observação fizera Tom, a bordo do «Waldeck»: era que o cão parecia não gostar de pretos. Não lhes fazia mal, mas evitava-os. Talvez que os indígenas da costa africana, onde ele andara perdido, lhe tivessem dado maus tratos.

Assim, conquanto Tom e os seus companheiros fossem bons, Dingo não se chegava para eles. Durante os dez dias que os náufragos passaram a bordo do «Waldeck», o cão andou sempre afastado, não sabendo eles de que se sustentou, mas tendo também sofrido sedes cruéis.

Tais eram os náufragos daquele casco, que o primeiro golpe de mar submergiria, e que só teria levado cadáveres para as profundezas do oceano se a chegada inesperada do «Pilgrim», retardado pelas calmas e pelos ventos contrários, não tivesse dado ao capitão Hull a ocasião de fazer tão humanitária obra. Para a completar, tinha ele de repatriar os náufragos do «Waldeck», os quais haviam perdido com o naufrágio as economias de três anos de trabalho. Era o que o capitão Hull tencionava fazer. O «Pilgrim», depois de descarregar em Valparaíso, seguiria pela costa da América até ao litoral da Califórnia. Aí, Tom e os seus companheiros seriam bem recebidos por James W. Weldon — assim o garantia a sua generosa esposa — e, bem providos de tudo quanto lhes fosse necessário para a viagem, seguiriam para o Estado de Pensilvânia.

Os náufragos, tranquilos pelo seu futuro, agradeceram a Mrs. Weldon e ao capitão Hull. Deviam-lhes muito, sem dúvida, e, apesar de serem uns pobres negros, esperavam pagar mais cedo ou mais tarde esta dívida de reconhecimento.

 

 

 




 



Capítulo 5 — S. V.

 

 

O «Pilgrim» entretanto continuava a navegar, esforçando-se em ganhar para leste. A persistência das calmas não deixava de preocupar o capitão Hull, não porque tivesse importância a demora de mais uma ou duas semanas, numa viagem da Nova Zelândia a Valparaíso, mas pelo cansaço que tal demora podia produzir à sua passageira.

Mrs. Weldon, porém, não se queixava e encarava com resignação esta contrariedade.

No mesmo dia, 2 de fevereiro, pela noite, perdeu-se de vista o casco abandonado.

O capitão Hull tratou antes de tudo de alojar o mais convenientemente possível Tom e os seus companheiros. A coberta da tripulação, disposta avante em forma de gaiuta, era pequena. Acomodaram-se, pois, debaixo do castelo. Aquela gente, habituada aos trabalhos rudes, contentava-se facilmente com tudo, e como o tempo estava bom, quente e saudável, o alojamento servia-lhes admiravelmente para toda a viagem.

A vida de bordo, perturbada um instante na sua monotonia por aquele incidente, de novo voltou ao seu curso regular.

Tom, Agostinho, Bat, Acteão e Hércules desejavam tornar-se úteis. Mas quando o vento é constante, o pano uma vez braceado, nada há que fazer. Se se tratava de virar de bordo, o velho preto e os seus companheiros corriam em auxílio da tripulação, e é forçoso dizer que, se o colossal Hércules deitava a mão a um cabo, percebia-se imediatamente. Este vigoroso preto, de seis pés de altura, valia bem por três homens!

Jack entretinha-se a olhar para o gigante, de quem não tinha medo; e, quando Hércules lhe pegava ao colo, como se o pequenino fosse um boneco de cortiça, a alegria de Jack era imensa.

— Levanta-me bem alto — pedia Jack.

— La vai, muito alto! — acedia Hércules.

— Sou pesado?

— Como uma pena. Nem o sinto!

— Então levanta-me mais! Até onde chegarem os teus braços.

E Hércules, com os dois pezinhos de Jack numa das mãos, passeava com ele, como faria um ginasta no circo. Jack, vendo-se em grande altura, gritava muito e tentava fazer-se pesado, o que Hércules nem sequer percebia.

Tinha pois Jack dois amigos, Dick Sand e Hércules, mas não tardou que a estes juntasse um terceiro.

Foi Dingo.

Disse-se que Dingo era pouco sociável, porque não gostava da gente do «Waldeck». A bordo do «Pilgrim» era porém outra coisa. Jack soube fazer-se estimar por Dingo, ao qual agradava brincar com Jack. Viu-se então que Dingo era daqueles cães que têm predileção especial pelas crianças. Jack não lhe fazia mal; o seu maior prazer era transformar Dingo em cavalo, e pode-se afirmar que valia muito mais que os quadrúpedes de papelão, embora tenham rodas nas patas. Jack cavalgava o cão, que tudo deixava fazer pacientemente; o peso de Jack era para ele como a metade do peso de um jóquei para um cavalo de corridas.

Mas que grande brecha se fazia todos os dias no açúcar da despensa!

Em pouco tempo Dingo era o favorito de toda a tripulação. Só Negoro evitava encontrar-se com ele, cuja antipatia era tão grande como inexplicável.

Jack não desprezava, por amor a Dingo, Dick Sand, seu antigo amigo. O tempo que o praticante não aplicava ao serviço do navio passava-o com Jack.

Mrs. Weldon via com grande satisfação aquela intimidade.

Um dia, a 6 de fevereiro, falava Mrs. Weldon com o capitão Hull a respeito de Dick Sand, e o capitão fazia os maiores elogios do jovem praticante.

— Asseguro — dizia o capitão a Mrs. Weldon — que aquele rapaz há de vir a ser um grande marinheiro! Tem o instinto das coisas do mar, e com este instinto supre a teoria que lhe falta. Espanta o que ele sabe, principalmente quando se pensa que tem tido pouco tempo para aprender.

— É preciso acrescentar também — fez notar Mrs. Weldon — que é muito bom rapaz, muito superior ao que é de esperar na sua idade, e que nunca mereceu ser repreendido, pelo menos desde que o conhecemos.

— Sim, é muito bom rapaz — confirmou o capitão Hull — e merecidamente estimado e apreciado por todos.

— Quando acabar esta viagem, sei que é intenção do meu marido mandá-lo seguir o curso de navegação, para que possa obter depois a carta de piloto.

— E faz muito bem, porque Dick Sand há de honrar um dia a marinha americana.

— Este pobre órfão começou tristemente a sua vida — observou Mrs. Weldon. — Foi educado no meio dos trabalhos.

— É verdade, mas foram-lhe proveitosas as lições. Compreendeu que precisava de trabalhar, e vai a bom caminho.

— Certamente, vai pelo caminho do dever!

— Olhe para ele — continuou o capitão Hull. — Está ao leme, não tira os olhos da testa do traquete; não se distrai e por isso não toca nunca com o navio em vento. Governa como os velhos marinheiros. Bons princípios, Mrs. Weldon, bons princípios! Para ser grande nesta arte é preciso começar de criança. Quem nunca embarcou como moço, não será nunca marinheiro consumado, pelo menos na marinha mercante. É preciso ver tudo e em tudo aprender para que no homem do mar tudo seja ao mesmo tempo instintivo e pensado — a resolução que se deve tomar, como a manobra que se tem a fazer.

— Contudo, capitão Hull — observou Mrs. Weldon —, não faltam bons oficiais na marinha de guerra.

— Não, certamente, mas na minha opinião os melhores começaram todos a sua carreira muito cedo, sem falar de Nelson e de muitos outros. Os piores não são os que começaram por moços.

Neste momento saía da escotilha primo Bénédict, sempre absorto, e sempre tão pouco deste mundo como será o profeta Elias, quando voltar à Terra.

Primo Bénédict começou a divagar pela tolda, penetrando com a vista as fendas das amuradas, procurando debaixo das capoeiras e passando a mão sob as costuras da tolda, onde o breu estava estalado.

— Então, primo Bénédict — perguntou Mrs. Weldon —, continua passando bem?

— Muito bem... mas já tenho bastantes desejos de chegar a terra.

— O que procura debaixo desse banco, Sr. Bénédict? — perguntou o capitão Hull.

— Procuro insetos — respondeu Bénédict. — Pois que quer que eu procure senão insetos?

— Insetos? Parece-me que não será no mar que há de enriquecer a sua coleção.

— E porque não?... Não é impossível achar a bordo algum exemplar de...

— O primo Bénédict — atalhou Mrs. Weldon — deve maldizer o capitão Hull, porque tem o seu navio tão asseado que o primo nada pode descobrir nas suas explorações.

O capitão Hull riu-se.

— Mrs. Weldon exagera — disse este —; contudo, parece-me que perde o seu tempo procurando pelos camarotes.

— Bem sei — disse primo Bénédict, encolhendo os ombros.

— Mas no porão do «Pilgrim» — continuou o capitão Hull — talvez encontre algumas baratas, bichinhos aliás pouco interessantes.

— Quê? Pouco interessantes! Esses ortópteros notívagos, que mereceram as maldições de Virgílio e de Horário! — retrucou primo Bénédict, endireitando-se. — Pouco interessantes esses parentes próximos do periplaneta orientalis e do kakerlac americano, e que habitam...

— Que infestam... — corrigiu o capitão Hull.

— Que reinam a bordo... — replicou com altivez primo Bénédict.

— Amável realeza!...

— O senhor não é entomologista?

— Nunca fui.

— Primo Bénédict — disse Mrs. Weldon, sorrindo —, não nos deseje ver devorados por amor da ciência!

— Não desejo, prima, não — respondeu o ardente entomologista —, o que quero unicamente é juntar à minha coleção algum exemplar raro, que lhe faça honra.

— Não está satisfeito com as conquistas que fez na Nova Zelândia?

— Muito satisfeito, prima Weldon. Fui até muito feliz por ter obtido um dos novos estafilinos que até aqui só se encontravam a algumas centenas de milhas mais longe, na Nova Caledónia.

Neste momento, Dingo, que brincava com Jack, aproximou-se, pulando, do primo Bénédict.

— Vai-te! Vai-te! — disse este, repelindo o cão.

— Oh! Sr. Bénédict! Gosta das baratas e despreza os cães! — exclamou o capitão Hull.

— E um cão tão bom como este — disse Jack, agarrando com as mãozinhas a cabeça de Dingo.

— Sim... não digo que não!... — admitiu Bénédict. — Mas, que querem, se este animal não realizou as esperanças que o seu encontro me prometia.

— Ora, com efeito! — exclamou Mrs. Weldon. — Contava poder classificá-lo entre os dípteros ou na ordem dos himenópteros?

— Não — volveu primo Bénédict, com gravidade. — Mas não será verdade que Dingo, conquanto seja de raça neozelandesa, foi encontrado na costa ocidental da África?

— É verdade — respondeu Mrs. Weldon. — Tom muitas vezes o ouviu dizer ao capitão do «Waldeck».

— Pois bem, eu pensei, esperei até... que este cão traria no pelo alguns espécimes de hemípteros especiais da fauna africana.

— Ainda bem que não os trouxe! — exclamou Mrs. Weldon.

— É que podiam ser — acrescentou primo Bénédict — algumas pulgas penetrantes ou irritantes... de nova espécie...

— Ouves, Dingo? — disse o capitão Hull. — Ouves? Faltaste ao teu dever!

— Catei-o, mas debalde — prosseguiu, com pesar, Bénédict —, pois não lhe encontrei um único inseto...

— E se o tivesse achado tê-lo-ia imediata e desapiedadamente morto — afirmou o capitão Hull.

— Saiba — respondeu secamente primo Bénédict — que Sir John Franklin tinha escrúpulo de matar o mais pequeno inseto, ainda que fosse um moscardo, cujos ataques são mais para temer que os da pulga; e, contudo, creio que convirá que Sir John Franklin era homem do mar como há poucos!

— Certamente — concordou, inclinando-se, o capitão Hull.

— Um dia, depois de ter sido terrivelmente mordido por um díptero, soprou-o, dizendo-lhe, sem sequer o tratar por tu: «Ide! O mundo é muito grande para vós e para mim!»

— Ah! — exclamou o capitão Hull.

— É como lhe digo!

— Pois bem, Sr. Bénédict — redarguiu o capitão Hull —, já outro antes de Sir John Franklin havia dito o mesmo!

— Antes!

— É verdade, foi o tio Tobias.

— Era entomologista? — perguntou com vivacidade primo Bénédict.

— Nada, não! O tio Tobias de Sterne pronunciou precisamente as mesmas palavras, sacudindo um mosquito que o importunava, mas que ele tratou com pouca cerimónia. «Vai-te, pobre diabo, disse-lhe ele, o mundo é muito grande para ti e para mim!»

— Grande homem era o tio Tobias! — disse primo Bénédict. — Já morreu?

— Creio que sim — respondeu com muita seriedade o capitão Hull —, se alguma vez existiu.

Todos se riram olhando para primo Bénédict.

Nestas e outras conversações semelhantes, que quase sempre caíam sobre algum ponto de entomologia, se acaso primo Bénédict tomava parte nelas, se iam passando as longas e fastidiosas horas daquela contrariada viagem. O mar sereno sempre, mas os ventos escassos obrigavam o patacho a navegar de bolina. O «Pilgrim» pouco ganhava; era já tempo de chegar às paragens onde os ventos reinantes lhe seriam favoráveis.

Deve dizer-se que primo Bénédict tentou iniciar o jovem praticante nos mistérios da entomologia, mas Dick Sand mostrou-se muito refratário para este estudo. Não achando em quem melhor pudesse empregar o seu tempo, o sábio quis ensinar os negros, mas estes nada entendiam. Tom, Acteão, Bat e Agostinho abandonaram a escola, de sorte que o professor ficou só com Hércules, que lhe parecia ter disposição natural para distinguir os parasitas dos tisanuros.

O colossal preto vivia pois no mundo dos coleópteros, carniceiros, caçadores, cavadores, cicindelas, sirfos, escaravelhos de todas as espécies, tenebriões, gorgulhos e coccinelas, estudando na coleção do primo Bénédict, não sem que este receasse ver os seus delicados espécimes entre os dedos de Hércules, que tinham a dureza e a força de uma turquês. Mas o colossal discípulo ouvia tão docilmente as lições do professor, que só por isso valia a pena arriscar alguma coisa.

Enquanto primo Bénédict se entretinha deste modo, Mrs. Weldon não deixava Jack desocupado. Ensinava-lhe a ler e a escrever. Os primeiros elementos da arte de contar aprendia-os com o seu amigo Dick Sand.

Aos cinco anos de idade é-se ainda muito pequenino, e melhor se faz a instrução por meios práticos do que por lições teóricas, necessariamente mais difíceis.

Jack não aprendia a ler por abecedário, mas por meio de letras, impressas com tinta encarnada sobre cubos de madeira, com os quais brincava, formando palavras. Muitas vezes, Mrs. Weldon compunha com alguns cubos uma palavra, misturava-os e dava-os a Jack para os dispor na ordem devida.

O pequenino gostava muito deste modo de aprender a ler. Passava muitas horas do dia, ora na câmara, ora na tolda, a arrumar e a desarrumar as letras do seu alfabeto.

Um dia, porém, provocou isto um incidente tão extraordinário e tão inesperado que merece ser referido com todas as particularidades.

Na manhã de 9 de fevereiro, Jack, meio estendido sobre o convés, brincava, formando uma palavra, que Tom adivinharia, depois de baralhar as letras. Tom tinha as mãos nos olhos, para não fazer trapaça. Nada devia ver e nada via do que Jack estava a fazer.

As diversas letras, em número de cinquenta, umas eram maiúsculas, outras minúsculas. Alguns cubos tinham algarismos; serviam para ensinar a formar os números como outros ensinavam a formar as palavras.

Os cubos estavam dispostos em certa ordem sobre o convés e Jack ia tirando, ora um, ora outro, para compor a palavra. Grande trabalho, na verdade.

Dingo, que andava à roda de Jack havia não muito tempo, parou. Fixou os olhos, levantou a pata direita e agitou a cauda convulsivamente. De repente, lançou-se sobre um dos cubos de madeira, pegou-lhe com os dentes e foi largá-lo no convés, a alguns passos de distância de Jack.

Neste cubo estava uma letra maiúscula — a letra S.

— Dingo! Dingo! — exclamou Jack, receando que o seu S fosse engolido pelo cão.

Mas Dingo voltou e, recomeçando no mesmo manejo, pegou num outro cubo e foi colocá-lo junto ao primeiro.

Este segundo cubo tinha um V maiúsculo.

Jack desta vez deu um grito, ao qual acudiram Mrs. Weldon, o capitão Hull e o praticante, que andavam a passear na tolda. Jack contou-lhes então o que acabava de acontecer.

— Dingo conhecia as letras! Dingo sabia ler!

Não havia dúvida! Jack tinha visto.

Dick Sand tentou apanhar as letras, a fim de as dar ao seu amigo, mas Dingo mostrou-lhe os dentes.

O praticante, porém, conseguiu apoderar-se dos dois cubos e repô-los no jogo.

Dingo arremessou-se novamente, pegou nas mesmas letras e tornou a pô-las de lado. Desta vez, porém, assentou as duas mãos sobre elas, decidido a guardá-las. As outras letras do alfabeto eram para ele como se não existissem.

— Isto é maravilhoso! — disse Mrs. Weldon.

— É muito extraordinário — concordou o capitão Hull, olhando atentamente para as duas letras.

— S. V. — disse Mrs. Weldon,

— S. V. — repetiu o capitão Hull. — São precisamente as mesmas letras que Dingo tem na coleira!

Depois, virando-se subitamente para o preto, perguntou-lhe:

— Tom, não disse que havia pouco tempo que este cão pertencia ao capitão do «Waldeck»?

— Sim, senhor — respondeu Tom. — Dingo estava a bordo havia dois anos, se tanto.

— E não me contou também que o capitão do «Waldeck» encontrara o cão na costa ocidental da África?

— Sim, senhor, perto do Zaire. Ouvi-lho dizer muitas vezes.

— Assim — continuou o capitão Hull —, nunca se soube a quem pertenceu, nem donde veio?

— Nunca.

— Pior é encontrar um cão perdido que uma criança. O cão não tem papéis nem se sabe explicar.

O capitão Hull calou-se. Parecia refletir.

— Aquelas letras despertam-lhe alguma lembrança? — perguntou Mrs. Weldon ao capitão Hull, depois de o ter deixado por alguns instantes entregue às suas reflexões.

— Sim, Mrs. Weldon, uma lembrança, ou antes uma aproximação...

— Qual é?

— Aquelas letras podem ter um determinado sentido e fixar-nos sobre a sorte de um viajante intrépido.

— Que quer dizer? — inquiriu Mrs. Weldon.

— Quero dizer que em 1871 (há por consequência dois anos) um viajante francês partiu, seguindo as indicações da Sociedade de Geografia de Paris, com a intenção de atravessar a África de oeste para leste. O seu ponto de partida era exatamente a foz do Zaire, e o seu ponto de chegada devia ser, tanto quanto fosse possível, em Cabo Delgado, nas embocaduras do Rovuna, cujo curso devia seguir. Este viajante francês chamava-se Samuel Vernon.

— Samuel Vernon! — repetiu Mrs. Weldon.

— Sim, e estes dois nomes começam exatamente pelas duas letras escolhidas por Dingo entre todas; as mesmas que estão gravadas na coleira.

— É verdade — disse Mrs. Weldon. — E que é feito desse viajante?

— Partiu efetivamente — respondeu o capitão Hull —, mas nunca mais se soube dele.

— Nunca? — perguntou o praticante.

— Nunca — repetiu o capitão Hull.

— O que conclui de tudo isto? — interrogou Mrs. Weldon.

— Que Samuel Vernon não chegou com toda a certeza à costa oriental da África, ou porque tivesse sido prisioneiro dos indígenas, ou porque tivesse morrido.

— E o cão?

— O cão seria dele, e mais feliz que seu dono, se a minha hipótese é verdadeira, teria conseguido voltar para o litoral, perto do Zaire, pois que foi aí, na época em que estes factos se deviam ter dado, que o capitão do «Waldeck» o encontrou.

— Mas — observou Mrs. Weldon — sabe se esse viajante francês, quando partiu, ia acompanhado por um cão? Ou é simples suposição da sua parte?

— Efetivamente é simples suposição — respondeu o capitão Hull. — Mas é certo que Dingo conhece as duas letras S e V, que são as iniciais dos dois nomes do viajante francês. As circunstâncias, porém, em que o animal aprendeu a conhecê-las, não as sei eu explicar; mas, repito, conhece as letras muito bem, e, repare, empurra-as com as patas e parece, até, desejar querer que as vejamos.

Não podia haver ilusão a respeito das intenções de Dingo.

— Samuel Vernon ia só quando partiu do Zaire? — perguntou Dick Sand.

— Não sei — volveu o capitão Hull —; mas é provável que ele levasse consigo alguns indígenas.

Neste momento apareceu Negoro, que saía da cozinha. Ninguém dera por ele e ninguém pôde observar o olhar que ele lançou sobre o cão quando viu as duas letras, que este parecia guardar. Mas Dingo, vendo o cozinheiro, deu logo mostras de grande furor.

Negoro entrou no alojamento da tripulação, fazendo para Dingo um gesto de ameaça.

— Ali há grande mistério! — murmurou o capitão Hull, que nada perdera desta cena.

— Mas, senhor — disse o praticante —, não é espantoso que um cão conheça as letras do alfabeto?

— Não é, não — respondeu Jack. — A mamã conta-me muitas vezes a história de um cão que sabia ler e escrever, e que até jogava o dominó.

— Meu filho — disse, sorrindo, Mrs. Weldon —, esse cão, que se chamava Munito, não era erudito como julgas. Acreditando no que me contaram, não sabia ele distinguir, umas das outras, as letras com que compunha as palavras. O seu dono, que era americano e muito hábil, tendo notado que Munito tinha ouvido delicado, dedicou-se-lhe a exercitar-lho, conseguindo efeitos maravilhosos.

— Como fazia ele então isso, Mrs. Weldon? — perguntou Dick Sand, a quem a história interessava quase tanto como a Jack.

— Da seguinte maneira: quando Munito devia «trabalhar» perante o público, punha letras semelhantes a estas ordenadas sobre uma mesa. Sobre ela andava o cão de um para o outro lado, esperando que se escolhesse a palavra, ou fosse em voz alta ou em segredo; havia só uma condição essencial: era que o dono soubesse qual era a palavra escolhida.

— E quando o dono não estava presente? — quis saber o praticante.

— O cão nada podia fazer — elucidou Mrs. Weldon —, e a razão é esta: as letras estavam expostas sobre a mesa c. Munito andava por diante delas. Quando chegava em frente da letra que devia tirar para formar a palavra, parava, porque ouvia o ruído (impercetível para os outros) de um palito que o americano quebrava dentro da algibeira. Este ruído era para Munito o sinal para abocar a letra e vir dispô-la convenientemente.

— Eis o grande segredo! — exclamou Dick Sand.

— Era este com efeito o segredo — continuou Mrs. Weldon —, mas muito simples, como tudo que respeita à prestidigitação. Na falta do americano, Munito não teria sido o que foi. Admira-me pois que Dingo, não estando aqui o dono, se efetivamente Samuel Vernon foi o dono, saiba distinguir as duas letras.

— E com efeito — ponderou o capitão Hull — é para espantar, mas é ainda mais notável que neste caso se trata de duas determinadas letras, e não de uma palavra escolhida ao acaso. Mas o cão que batia à portaria do convento para se apoderar da comida reservada para os pobres pedintes, o outro que tinha com um seu semelhante o encargo de mover um torno em dias alternados e que se recusava a trabalhar quando lhe não competia, estes dois cães iam mais longe pela inteligência, a qual é predicado do homem. Estamos em presença de um facto indiscutível. De todas as letras daquele alfabeto, Dingo escolheu só duas: S e V; as outras parece que lhe são desconhecidas. É preciso, pois, concluir que por uma razão qualquer, que nos escapa, a sua atenção foi guiada particularmente para aquelas letras.

— Ah! capitão Hull — observou o jovem praticante —, se Dingo pudesse falar!... Talvez nos dissesse a significação das duas letras e a razão por que mostra os dentes ao mestre cozinheiro.

— E que dentes! — respondeu o capitão Hull, exatamente na ocasião em que Dingo abria a boca e mostrava as suas enormes presas.

 

 

 




 


